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RESUMO 

Introdução: Crianças com Síndrome Congênita do Zika Vírus (SCZV) podem 

apresentar sequelas leves a graves, conforme o nível de comprometimento cerebral. A 

ausência de microcefalia ou achados de neuroimagens sutis, não exclui a possibilidade 

de a criança ter sido acometida pelo Zika vírus1. A mãe é a mais afetada no processo de 

criação de uma criança com deficiência, por alterar sua rotina para realizar os cuidados 

que o filho necessita2. As mães muitas vezes deixam os seus empregos, diminuem as 

atividades de lazer e convívio social e perdem a sua identidade pessoal por viver em 

função do filho3. Objetivo: Relacionar aspectos sociodemográficos e clínicos com a 

qualidade de vida de mães de crianças com SCZV. Método: Estudo transversal 

analítico, realizado em um centro de reabilitação de Goiânia, região central do Brasil. 

Foram utilizados um questionário de perfil sociodemográfico e clínico e o World Health 

Organization Quality of Life (WHOQOL-Bref). A análise dos dados foi conduzida por 

meio dos testes Mann-Whitney; Kruskal-Wallis, seguido do Posthoc de Dunnett; e 

correlação de Spearman. Resultados: Participaram 30 mães de crianças com SCZV, 

com média de idade de 30,57±6,67 anos. A maior parte possuía ensino médio completo 

(60,0%), tinha renda familiar inferior a dois salários mínimos, incluindo o benefício do 

governo (56,7%), utilizava ônibus como meio de transporte (56,7%), possuía mais de 
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um filho, além da criança com SCZV (66,6%) e não tinha companheiro (56,7%).  

Metade possuía atividade de lazer como passeios (50,0%); e uma minoria fazia 

revezamento nos cuidados da criança com outras pessoas (36,7%). Houve pior 

qualidade de vida no domínio meio ambiente (média de 51,6±17,1) e melhor nos 

domínios social (média de 68,3±21,3) e físico (média de 68,0±18,6).As crianças com 

SCZV tinham média de idade de 2,4±0,6 anos e apenas 13,3% não tinham microcefalia 

ao nascimento. As mães que utilizavam ônibus como meio de transporte, que não 

tinham companheiro, sem atividades de lazer e que tinham filho com a SCZV sem 

microcefalia tiveram pior qualidade de vida. Conclusão: A qualidade de vida de mães 

de crianças com SCZV teve relação com aspectos sociodemográficos e clínicos, o que 

sugere necessidade de mais políticas públicas específicas para esta população. É 

importante a atuação da equipe multidisciplinar no cuidado integral a estas mulheres, 

com atenção especial às sem companheiro. Palavras-chave: Qualidade de Vida; 

ZikaVirus; Cuidadores; Mães. 
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